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CINCO COISAS QUE TODO CASAL 
DEVE SABER SOBRE SEXO 

 
A cerimônia nupcial foi realizada e agora eram marido e mulher. Mas os dias 
se transformaram em semanas e para desalento do marido, eles ainda não 
tinham tido relação sexual! Finalmente ele confrontou sua esposa. 
 “Qual é o problema?” Ele perguntou. “Por que não estamos tendo relações 
sexuais? 
 “Bem”, a piedosa esposa respondeu, “você não se lembra? Antes de nos 
deitarmos, a cada noite, nos ajoelhamos e oramos. Assim não podemos ter 
relações porque os anjos estão olhando”.  
 Nesta lição exploraremos a filosofia cristã referente à sexualidade. 
 
Aprovação 
 
1.  Nosso primeiro conceito é: Deus criou o sexo e, dentro do casamento, 
Ele o aprova. Na verdade, este foi o primeiro mandamento de Deus ao 
primeiro casal no primeiro casamento realizado na terra! Consideremos 
Sua profunda declaração: 
Gênesis 2:24 – “Por isso deixa o homem pai e mãe, e se une à sua ________, 
tornando-se os dois uma só ____________.” 
Como um homem e uma mulher tornam-se “uma só carne”? Pela relação se-
xual. Portanto, foi Deus quem criou o sexo! E não foi para seres pecadores. 
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No princípio, este Deus santo criou essa experiência para um casal santo que vivia em 
um mundo sem pecado! Sim, os anjos estão olhando! Não com desprazer, mas com 
admiração! E Deus também está olhando! Não com desaprovação, mas com um sorriso! 
Acesso: Éden. 
 
2.  Não apenas Deus o Pai, ordenou o relacionamento conjugal, quando veio à 
terra, o Deus Filho, o endossou”. 
Em Mateus 19:6 Ele afirmou: “De modo que já não são mais dois, porém uma só 
carne”. Assim, o relacionamento sexual, no casamento, tem a aprovação e a bênção de 
Deus e é algo que o agrada. Sendo que foi criado e comemorado pelo Pai e pelo Filho, o 
sexo é sagrado! Não é torpe, é santo! Não é sujo, é limpo! Não é vulgar, é sagrado! Não 
é apenas humano, é também divino! 
 
Desaprovação 
 
3.  Por outro lado, nosso segundo ponto é: Fora do casamento, Deus proíbe a união 
sexual. 
Em Êxodo 20:14 Ele diz: “Não adulterarás”. Há várias situações onde o “não” de Deus 
se aplica. 
Primeiro, há o sexo pré-conjugal. Verdadeiro (V) ou Falso (F)? O sexo pré-
conjugal pode causar: 
q Sentimentos de culpa antes do casamento. 
q Uma consciência culpada e um mau desempenho sexual após o casamento. 
q O início de um círculo vicioso de promiscuidade. 
q Enfermidades devido às doenças sexualmente transmissíveis, como a AIDS 
 
4.  Então há o relacionamento extraconjugal, onde uma parte, ou ambas, já são 
casadas. Esse foi o caso a mulher de Potifar e José. Leiamos Gênesis 39:7-10. Ver-
dadeiro (V) ou Falso (F): 
q Ela, sem premeditar, convidou-o para terem relações sexuais. 
q Ele perguntou: “E se o seu marido nos pegar?” 
q Ele disse: “como, pois, cometeria eu tamanha maldade, e pecaria contra Deus”. 
A despeito da pressão, ele resistiu a cada dia, recusando-se a pecar. 
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5.  Consideremos algumas outras proibições. 
l Concubinato – viver sexualmente juntos, sem estarem casados. 
Hebreus 13:4 diz: “Digno de honra entre todos seja o matrimônio, bem como o leito 
sem mácula; porque Deus julgará os impuros e adúlteros”. 
l Prostituição – sexo por dinheiro. 
I Coríntios 6:15, 18 pergunta: “Não sabeis que os vossos corpos são membros de 
Cristo? E eu, porventura, tomaria os membros de Cristo e os faria membros de mere-
triz? Absolutamente, não. ... Fugi da impureza!” 
l Homossexualismo –  
Romanos 1:26-28 declara: “porque até as suas mulheres mudaram o modo natural de 
suas relações íntimas, por outro contrário à natureza; semelhantemente, os homens,  
também deixando o contato natural da mulher, se inflamam mutuamente na sua sensua-
lidade, cometendo torpeza, homens com homens, e recebendo em si mesmos a mereci-
da punição de seu erro”. Eles receberão a “sentença de Deus” (Romanos 1:32). Acesso: 
O homossexualismo. 
A todos os desvios de Seu plano, Deus diz: “Não”. E porque amo a Deus, serei obedi-
ente à sua ordem. 
 
União 
 
6.  Em terceiro lugar, o sexo foi criado para a união íntima do casal. Em Cantares 
o amor é o centro do poema. E ele é chamado de “jardim”. 
A esposa diz: “Levanta-te vento norte, e vem tu vento sul; assopra no meu jardim, para 
que se derramem os seus aromas.Ah! venha o meu amado para o seu jardim, e coma os 
seus frutos excelentes” (4:16). 
Marido: “Já entrei no meu jardim, minha irmã, noiva minha; colhi a minha mirra com 
a especiaria, comi o meu favo com mel, bebi o meu vinho com leite” (5:1). 
Por que você acha que foi usado a figura de um jardim? 
 
 
7.  É por meio da união sexual que homem e mulher se tornam uma carne! 
I Coríntios 6:16 declara: “Ou não sabeis que o homem que se une à prostituta, forma 
um só corpo com ela? Porque, como se diz, serão os dois uma só carne”. 
Essa experiência de “uma só carne” deve capacitar o casal a tornar-se um em espírito. 
Por essa união, não apenas marido e mulher se unem fisicamente, mas também mental, 
emocional e espiritualmente. 
 
Deveres 
 
8.  Próximo conceito: A intimidade sexual  é uma obrigação mútua de marido e 
mulher. 
Consideremos I Coríntios 7:4-5. “A mulher não tem poder sobre o seu próprio corpo, 
e, sim, o ____________; e também, semelhantemente o marido não tem poder sobre o 
seu próprio corpo, e, sim, a ____________. Não vos priveis um ao outro, salvo talvez 
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por mútuo consentimento, por algum tempo, para vos dedicardes à oração e novamente 
vos ajuntardes, para que Satanás não vos tente por causa da incontinência. 
Uma linguagem estranha, não é mesmo? Meu corpo não me pertence! Primeiro, ele 
pertence a Deus; então a meu cônjuge! Portanto, na Família Feliz de Deus, cada cônju-
ge deve manter o relacionamento sexual e experimentar o aroma da intimidade. Sendo 
que a união é uma prioridade, o sexo deve ser um item importante na agenda. 
 
9.  Durante os ciclos da vida, cada cônjuge experimenta mudanças e desafios. 
Identifique as afirmações abaixo como Verdadeiras (V) ou Falsas (F). 
 
q A lua-de-mel e os primeiros anos provêem uma agradável atividade sexual. 
q Após a menopausa, a mulher aumenta o apetite sexual. 
q O homem de meia-idade tem um baixo desempenho e um forte desejo. 
q O marido aprecia quando a esposa ignora seus avanços. 
q Se o marido é impotente, a esposa fica insatisfeita. Ele deve buscar ajuda médica. 
q Desejos sexuais não satisfeitos facilitam a tentação à infidelidade. 
q A satisfação sexual é um auxílio para a fidelidade conjugal. 
 
10.  A despeito de nossas diferenças de desejos, cada cônjuge tem a sagrada res-
ponsabilidade de facilitar a mútua realização sexual. Ouçamos o que Deus diz 
sobre o altruísmo. 
Filipenses 2:3, 4: “Nada façais por partidarismo, ou vanglória, mas por humildade, 
considerando cada um os outros superiores a si mesmo. Não tenha cada um em vista o 
que é propriamente seu, senão também cada qual o que é dos outros”.  Como em todas 
as outras áreas da vida conjugal, a submissão às necessidades do outro é a chave do 
sucesso. 
 
11.  Atividade em Grupo. Alguém disse que o sexo foi o fruto proibido do qual 
Adão e Eva comeram. Dê três razões porque isso não é veradade. 
 
a.  _________________________________________________________________  
 
b.  _________________________________________________________________  
 
c.  _________________________________________________________________  
 
União Espiritual 
  
12.  Finalmente, a união sexual de marido e mulher destina-se a ser uma ilustração 
da intimidade que deve existir entre Jesus e mim. 
Efésios 5:31, 32 diz: Eis por que deixará o homem a seu pai e a sua mãe, e se unirá à 
sua mulher, e se tornarão os dois uma só carne. Grande é este mistério, mas eu me 
refiro a Cristo e à igreja”. 



Lição 8 

 

 

5 

Este é o conceito da união espiritual. 
ü Assim como marido e mulher se unem um ao outro, da mesma forma Cristo deseja 

unir-Se a mim. 
ü Assim como os cônjuges são preciosos um ao outro, da mesma forma Jesus deve 

tornar-Se muito precioso para mim. 
ü Assim como o casal se une intimamente, da mesma forma Cristo e eu devemos nos 

unir eternamente. 
 
13.  Essa união requer privacidade – um lugar onde ambos possam estar a sós! 
Mateus 6:6 aconselha: “Tu, porém, quando orares, entra no teu quarto, e, fechada a 
____________, orarás a teu Pai que está em _____________; e te Pai que vê em secre-
to, te recompensará”. Necessito determinar um lugar tranqüilo onde Jesus e eu possa-
mos nos encontrar em particular. 
 
14.  A união também requer tempo – tempo específico – de tal forma que a intimi-
dade não seja apressada, mas tranqüila e agradável. 
F Davi tinha um tempo reservado. “À tarde, pela manhã e ao meio-dia, farei as mi-

nhas queixas e lamentarei; e ele ouvirá a minha voz” (Salmo 55:17). 
F Jesus também tinha um tempo reservado. “Tendo-se levantado alta madrugada, 

saiu, foi para um lugar deserto, e ali orava” (Marcos 1:35). 
F Eu também devo reservar um horário, a cada dia, para estar com Jesus. 
 
A experiência da intimidade 
 
15. Na hora preciosa em que passo diariamente com Jesus devo conversar com Ele 
intimamente. 
Salmo 62:8 diz: “derramai perante ele o vosso coração”. A verdadeira oração é “abrir o 
coração a Deus como a um amigo”. É mais do que apresentar fatos, é também expressar 
meus sentimentos mais íntimos – em minhas próprias palavras. 
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16.  Ao falar com Deus, necessito ouvir o que Ele tem a me dizer. Assim como o 
pequeno Samuel devo dizer: “Fala que teu servo ouve”. Como Deus fala comigo? 
João 5:39 declara: “Examinais as _____________, porque julgais ter nelas a vida 
eterna, e são elas mesmas que testificam de ___________”.  Ao abrir e ler um trecho da 
Bíblia, posso ouvir a voz de Deus me falando diretamente. 
 
17.  Mais do que isso, ao aguardar em silêncio, em meditação espiritual, Cristo 
revela Suas idéias e planos, Suas soluções a meus problemas e Sua vontade para 
minha vida. 
Salmo 104:34 declara: “Seja-lhe agradável a minha meditação”. 
Mary Ann Shorey expressou isso de uma forma muito bonita quando disse... 
 “Contar-Lhe-ei todas minhas tristezas, contar-Lhe-ei todas as minhas alegrais, 
 Contar-Lhe-ei tudo o que me agrada; e o que me entristece; 
 Ele me diz o que devo fazer, diz-me como posso tentar, 
 E assim conversamos, meu Senhor e eu”. 
 
 Você não anela ter essa experiência com Jesus? _______ E no abraço amoroso, 
expressamos um ao outro o nosso amor. 
Em Jeremias 31:3 Ele diz: “Com amor eterno eu te amei”. 
Em Salmo 116:1 eu respondo: “Amo o Senhor, porque ele ouve a minha voz”. 
 
Submissão Mútua 
 
18.  Assim como um relacionamento sexual bem-sucedido envolve a submissão de 
ambas as partes ao desejo do outro, assim um relacionamento íntimo e bem-
sucedido com Deus requer que cada um se submeta às necessidades do outro. 
Jesus deixou o exemplo. 
Filipenses 2:5-8 nos diz que: 
l Ele era Deus 
l Ele não considerava a igualdade com Deus como algo a ser usurpado. 
l Ele Se esvaziou, “assumindo a forma de servo”. 
l “a si mesmo se humilhou, tornando-se obediente até à morte, e morte de cruz”. 
l Tudo isso ele fez por mim! 
 
19.  Assim como Cristo submeteu-Se à minha necessidade de salvação, também eu 
devo me submeter-me à Sua necessidade de minha submissão. 
Minha pergunta deve ser: Atos 22:10: “Que farei, Senhor?”  
E minha resposta deve ser: Salmo 119:60: “______________-me, não me detenho, 
em guardar os teus mandamentos”. 
 
Com J. W. VanDeVenter, direi: 
 “Tudo a Jesus eu entrego, dou-Lhe liberalmente tudo; 
 Sempre O amarei e nEle confiarei; viverei diariamente em Sua presença; 
 Tudo eu entrego, tudo eu entrego, tudo a Ti, meu bendito Salvador, 
 Tudo eu entrego.” 
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20.  Esta intimidade espiritual resistirá ao tempo e continuará por toda a eterni-
dade. Logo Jesus estará voltando para mim. 
Em João 14:1-3 Ele promete: “E quando eu for, e vos preparar lugar, voltarei e vos 
receberei para mim mesmo, para que onde eu estou estejais vós também”. 
E viveremos a intimidade por toda a eternidade” 
Apocalipse 7:17 afirma: “Pois o Cordeiro que se encontra no meio do trono os apas-
centará e os guiará para as fontes da água da vida. E Deus lhes enxugará dos olhos toda 
lágrima”. 
 
21.  Minha escolha: 
ü Sendo que o sexo é sagrado, irei honrar a Deus com minha vida sexual. 
ü No casamento, farei minha parte para facilitar a satisfação sexual mútua. 
ü Encontrarei um local e estabelecerei um horário para ter uma experiência íntima 

com Jesus a cada dia. 
ü Decidi submeter toda a minha vida à vontade de meu amado Salvador. 
 
 
 
 

? Lição 9 
 

Querido: “Estou Grávida” 
O Milagre da Procriação 

 
Sim, o sexo destina-se à união, mas também à procriação. Como ocorre o milagre da 
concepção? Como uma célula solitária pode tornar-se um trilhão – com coração e cére-
bro e sistema reprodutor? Esta lição irá explorar essas maravilhas. 
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Acesso 
 
Éden 
“Como queria conhecer as palavras usadas por Deus para lhes descrever a beleza da 
intimidade sexual! Que conceitos usou Ele para esclarecer tudo a respeito de Seu plano 
para uma experiência física e emocional envolta pelo amor – sua natureza, duração, 
exclusividade e capacidade de procriação? ... à medida que lhes expunha,em Sua encan-
tadora pureza, o plano para que seus corpos se unissem numa só carne, como supremo 
ato de comunicação, quão extremamente excitados devem eles ter ficado!”.  

-- Alberta Mazat 
 
O Homossexualismo 
Há uma diferença significativa entre ser homossexual e engajar-se em um comporta-
mento homossexual – assim como há uma diferença importante em ser um alcoólatra e 
tomar bebidas alcoólicas. Uma é a condição onde nos encontramos, quer inata ou ad-
quirida, e a outra envolve aceitar, praticar ou advogar o comportamento. Uma coisa é 
ser pecador, o que todo ser humano é, e outra é engajar-se no pecado. Qualquer que seja 
a deficiência que eu tenha herdado ou adquirido – e todos temos um tipo ou outro – a 
cruz do Calvário me capacita a crer que: 
l Deus me ama ternamente. Embora odeie o pecado, ama o pecador. Ele me ama 

tanto que Cristo suportaria a cruz apenas por mim. 
l Sendo que tenho valor diante de Deus, devo amar a mim mesmo/a. Ele diz: “Visto 

que foste precioso aos meus olhos ... eu te amei” (Isaías 43:4). 
l Todos os que amam a Deus devem me amar também. Talvez não possam aceitar 

meu comportamento, mas devem me amar – assim como Deus me ama. 
l A graça de Deus é suficiente para suster-me. Assim como Paulo, que orou muitas 

vezes pedindo que seu  “espinho na carne” fosse removido, também posso obter a 
mesma resposta: “A minha graça te basta” (II Coríntios 12:9, 10). 

l Por meio de Cristo posso obter a vitória. Ao pôr em prática o que diz Marcos 
11:24: pedir, crer e receber – posso confiantemente dizer: “Graças a Deus que nos 
dá a vitória por intermédio de nosso Senhor Jesus Cristo” ( I Coríntios 15:57). 
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